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A Higienização das Mãos (HM) é uma medida de 
prevenção e controle da infeção eficaz, simples e 
de baixo custo. A OMS mobiliza esforços para 
melhorar a segurança dos cuidados de saúde 
prestados, através de uma estratégia que previna 
eventos adversos de saúde e aumente as taxas de 
adesão à HM. Assim os objetivos são: Caraterizar 
sociodemográficamente e profissionalmente os 
enfermeiros; Conhecer as suas perceções sobre a 
importância da HM; Reconhecer as suas práticas 
sobre a HM, em contexto hospitalar; Estimar as 
taxas de adesão às práticas de HM.  
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METODOLOGIA 

Estudo descritivo, transversal e quantitativo. 
Aplicação do questionário sobre a “Perceção da 
Importância da Higiene das Mãos na Prevenção das 
Infeções Associadas aos Cuidados de Saúde” 
(DGS). Amostra não probabilística (Bola de Neve) 
constituída por 40 Enfermeiros do Distrito do Porto 
a trabalhar na prestação direta de cuidados, desde 
que cumprindo os critérios de inclusão. Para 
análise estatística foi utilizado o software SPSS.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2 

A localização, visibilidade e facilidade de acesso aos materiais para HM influencia positivamente os resultados 
relacionados à taxa de adesão desta prática. A disponibilização de frascos de álcool de bolso tem apresentado um 
impacto positivo, apesar das limitações que podem apresentar, como necessidade de reabastecimento, possibilidade 
de contaminação e dificuldade de mensuração de uso.  
 

Apesar de os enfermeiros demostrarem conhecimentos sobre a HM, os resultados indicam a necessidade de 
implementação de um programa de formação contínua e estruturada sobre a HM, apelando à realização de ações 
voltadas para a sensibilização dos profissionais e mudança de prática dos mesmos, tais como estratégias multimodais 
variadas e periódicas, palestras e fixação de cartazes, de forma a aumentar a adesão à HM.  
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 Prevalecem enfermeiros do sexo feminino 
(82,5%), com formação sobre HM (97,5%).  

 Todos reportam a disponibilidade de solução anti-
séptica de base alcoólica. 

 Oito acreditam que a adesão dos profissionais à 
HM é de 90%, 6 dizem ser de 70%, outros 6 de 
50% e 5 de 80%.  

 Quanto ao receber formação e treino sobre a HM, 
27,5% dos inquiridos são da opinião que é uma 
ação muito eficaz; 27,5% considera eficaz; 25% 
relativamente eficaz, 15% neutro. 

 Relativamente a receber instruções claras e 
simples sobre a HM, 42,5% entendem receber 
instruções de forma eficaz.  

 Quanto ao impacto da eficácia da HM na prevenção 
de infeções associadas aos cuidados de saúde, a 
maioria afirma ter um impacto bastante importante 
na prevenção da infeção, com respostas entre 
muito elevado (45%) e elevado (22,5%). 

Adesão dos profissionais á HM 

Profissionais recebem formação e treino sobre HM 


